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INTRODUÇÃO:	Lesão	por	pressão	é	um	dano	localizado	na	pele	e/	ou	tecidos	moles	subjacentes,	geralmente	sobre
uma	 proeminência	 óssea	 ou	 relacionada	 ao	 uso	 de	 dispositivo	 médico	 ou	 de	 outro	 artefato.	 A	 LP	 aumenta	 a
morbimortalidade	do	paciente	bem	como	aumenta	o	 tempo	de	 internamento	e	custos	hospitalares.	Para	combater,
prevenir	e	tratar	as	LP	é	recomendado	a	efetivação	de	comissões	internas	compostas	por	equipe	multiprofissional	que
tem	como	uma	das	ações	a	elaboração	do	processo	e	sistematização	de	enfermagem	quanto	a	avaliação	das	lesões
e	prescrição	de	coberturas.	OBJETIVO:	Apresentar	as	estratégias	de	implantação	da	SAE	relacionada	ao	diagnostico	de
lesões,	evolução	padronizada	e	prescrição	de	enfermagem	de	curativos	e	coberturas.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um
estudo	qualitativo	do	tipo	relato	de	experiência	realizado	no	período	de	2023	no	Hospital	Maria	Lucinda.	RESULTADOS:
Em	2023	a	gestão	em	enfermagem	e	comissão	de	lesão	construiu	ferramentas	para	efetivação	da	sistematização	de
enfermagem	 relacionada	ao	diagnostico	e	 tratamento	de	 lesões,	 como:	 Ficha	de	avaliação	da	pele	na	admissão	do
paciente;	 ficha	 de	 parecer	 técnico	 de	 enfermagem	 para	 lesões	 de	 pele	 e	 indicação	 de	 coberturas	 inteligentes;
prescrição	de	enfermagem	para	curativos	e	coberturas;	ficha	de	avaliação	de	lesão	por	pressão.	Todas	as	fichas	foram
implementadas	 no	 sistema	 MW	 da	 instituição.	 AS	 equipes	 foram	 treinadas	 após	 cada	 etapa.	 CONCLUSÃO:	 A
implementação	do	processo	de	enfermagem	direcionado	para	o	tratamento	de	LP	foi	fundamental	para	mudança	de
cultura	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 que	 demonstrou	 engajamento	 e	 controle	 dos	 curativos,	 como	 também
mapeamento	dos	indicadores	de	LP	adquiridas	na	instituição.


